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PRÓLOGO

Antes da Revolução Francesa de 1789, a distância entre a burguesia e a pobreza era muito profunda. Este período da história francesa é mais conhecido por este aspecto desigual. Mas o que é menos conhecido é que também era o início de um tráfego que mal era falado na época. Haxixe. Foi só no século XX que seu uso se espalhou exponencialmente pelo mundo árabe antes de atacar o mundo inteiro, mas deve-se saber que Napoleão usou esta droga para suas campanhas tão cedo quanto a Era do Iluminismo. Embora isso não seja conhecido pelo maior número do Ocidente, porque é no Egito que tropas napoleônicas consumiram para motivá-los, é no entanto, um fato. Autores importantes como Charles Baudelaire ou Victor Hugo, se ainda estivessem conosco hoje, confirmariam que o uso desse narcótico foi o que lhes permitiu, em seu tempo, escrever seus melhores textos.

Mas o haxixe não era a única droga que circulava no século XVIII. Outra droga psicotrópica era ainda mais conhecida: ópio. Desde o início do Iluminismo, os marinheiros holandeses tinham o hábito de consumi-lo misturando-o com seu tabaco. O objetivo era, então, puramente hedônico, ou seja, a busca pelo prazer e a prevenção do sofrimento, e foi isso que motivou a China a fazer uma demanda cada vez mais forte. O Imperador Yongzheng tentou limitar este tráfego já em 1729, sem sucesso.

Na França, é essa tintura alcoólica altamente viciante do ópio conhecido como láudano que invade o território. Originalmente preparado para tratar diarreia aguda e crônica, tomou diferentes formas ao longo dos anos, até se tornar o famoso láuano de Rousseau, em homenagem ao médico de Luís XIV. Seu processo criativo consistia em dissolver o ópio com mel e fermentação em água quente, e deixá-lo fermentar entre 25 e 30°. Foi essa forma de droga que começou a se espalhar entre o povo da França. Parte dessa produção acabou nas ruas mais escuras da capital, confidencialmente de certo modo, mas não menos perigosa do que se poderia esperar.

Um século antes, o médico que foi apelidado de Hipócrates Inglês, Thomas Sydenham pelo seu verdadeiro sobrenome, defendeu o ópio e cantou seus louvores abertamente, descrevendo-o desta forma: "Entre todos os remédios dos quais fez Deus Todo-Poderoso ... fez os homens presentes para suavizar seus males, não há mais universal, nem mais eficaz do que o ópio [...]. Um médico que sabe como lidar com isso corretamente fará coisas surpreendentes que não eram facilmente esperadas de um único remédio" (Opera Omnia, Londres, 1683).

Estamos, portanto, no final do século XVII, algum tempo antes de Philippe D'Orléans, conhecido como o Regente, assumir o reinado de Luís XIV, seu tio chamado Rei Soleil, que morreu em 1º de setembro de 1715 após uma agonia terrível devido à gangrena senil na perna esquerda. Ele ainda tinha 76 anos. Philippe D'Orléans garantiu a Regência do Reino da França a partir desta fatídica data para seu tio até 2 de dezembro de 1723, a data de sua própria morte. Mas de volta às nossas ovelhas.

Luís XIV tinha um irmão mais novo, que era ninguém menos que o pai de Philippe D'Orléans. Philippe de France, também chamado Philippe D'Orléans antes de seu filho, mas mais conhecido como "o pequeno senhor", nasceu em 21 de setembro de 1640 em Saint-Germain-En-Laye, e morreu em 9 de junho de 1701 no castelo de Saint-Cloud de uma crise de apoplexia. Ele gostava particularmente de noites orgiásticas, e também se tornou pai pela primeira vez com apenas quatorze anos. Mas além de sua imagem como um príncipe ocioso, ele tinha grandes habilidades no trabalho, levantando muito cedo e trabalhando até tarde do dia. Ele demonstrou uma tendência para travesti, como sua mãe Anne da Áustria e o Cardeal Mazarin decidiram vesti-lo e considerá-lo uma menina até sua adolescência. O objetivo não o declarar e sim diferenciá-lo de seu irmão, Luís XIV, que era apenas dois anos mais velho e a quem ele não deveria ofuscar. E Philip manteve um gosto pronunciado por toda a sua vida, descaradamente usando joias e outros brincos.[1]

Mas não parou por aí. Philippe de France não era apenas um notório festeiro, ansioso por banquetes e luxúria sem qualquer complexo. Ele também era homossexual, e teve um relacionamento de nada menos que trinta anos com Filipe de Lorena, também conhecido como o "Cavaleiro de Lorraine", que era seu favorito. Nada disso era secreto, toda a corte sabia disso, e não parecia incomodar ninguém que ele preferia seus favoritos do que suas esposas. Diz-se até que o Chevalier de Lorraine (O cavaleiro de Lorraine) foi responsável pela misteriosa morte de sua primeira esposa em 1670, Henriette da Inglaterra, sua própria prima de primeiro grau.
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